
ATA DA 21ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 17ª 

LEGISLATURA DE SOLÂNEA, REALIZADA EM 07 DE OUTUBRO DE 2025. 

INÍCIO: Vinte horas. Presença: José Porfírio dos Santos, presidente; Vanda Rosália da 

Silva Rodrigues; 1ª secretária; José Jaelson Matias dos santos, 2º secretário; vereadores 

Edvanildo de Medeiros Santos Júnior, Genival Francisco dos Santos, José Carlos da Silva; 

Josenildo Costa Silva, Késsio Furtado Santos, Luís Carlos Dantas, Pedro Prudêncio da Silva. 

EXPEDIENTE: Ata da sessão anterior, aprovada sem restrições; Requerimento nº 

188/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: Solicita à Mesa realização de sessão solene 

no dia 29.10.2025, a partir das 19:30 horas,  em alusão ao Outubro Rosa, com a participação 

com o IAPC - Instituto de Apoio aos Portadores de Câncer, com o objetivo de promover 

informações e esclarecimentos concernentes ao combate ao câncer de mama; Requerimento 

nº 189/2025, do vereador José Carlos da Silva: solicita ao chefe do executivo o envio de 

projeto à Câmara criando a secretaria municipal de emprego e renda; nº 190/2025, do 

vereador José Carlos da Silva: solicita ao chefe do executivo o envio de projeto de lei à 

Câmara instituindo o programa “Primeiro Emprego” destinado à contratação de jovens sem 

experiência no mercado de trabalho e a respectiva criação de vagas na modalidade; nº 

191/2025, do vereador José Carlos da Silva: solicita ao chefe do executivo o envio de 

projeto de lei à Câmara instituindo o programa “CNH Social” no âmbito do município, 

destinado às pessoas de baixa renda com a finalidade de possibilitar o acesso gratuito aos 

serviços de habilitação para conduzir veículos automotores. Uso da Palavra: Fazem uso da 

palavra, conforme transcrição integral de pronunciamentos anexa, os vereadores Edvanildo 

de Medeiros Santos Júnior e Pedro Prudêncio da Silva. ORDEM DO DIA: Verificando-se 

quórum regimental, são postos em deliberação: Projeto de Lei nº 31/2025, do Poder 

Executivo: Dispõe sobre a instituição de adicional indenizatório aos servidores públicos 

municipais requisitados pela Justiça Eleitoral, e dá outras providências: aprovado por 

unanimidade; Projeto de lei nº 32/2025, do Executivo: Dispõe sobre a isenção da taxa de 

inscrição para os candidatos inscritos nos concursos públicos promovidos pelo Município de 

Solânea e dá outras providências: aprovado por unanimidade; Projeto de lei nº 33/2025, do 

Executivo: Autoriza o poder executivo municipal a doar imóvel a ALAM – Associação de 

Apoio e Luta pela Moradia e dá outras providências: aprovado por unanimidade. Postos 

ainda em votação os seguintes requerimentos: nº 184/2025, do vereador Josenildo Costa 

Silva: solicita à gestão municipal realização de parceria com a ONG Amigos de Saco dos 

Campos com o objetivo de subsidiar as atividades beneficentes prestadas pela entidade; nº 

185/2025, do vereador Pedro Prudêncio da Silva: apela à gestão municipal para  que sejam 

realizados estudos que demonstrem a  viabilidade da criação de uma área específica de 

eventos no município, onde possa oferecer mais comodidade, conforto e segurança para o 

público e comerciantes nos eventos que venham ser realizados em nossa cidade; nº 

186/2025, do vereador Késsio Furtado Santos: solicita à gestão municipal a continuação 

da pavimentação asfáltica da Rua Leôncio Costa; Requerimento nº 187/2025, do vereador 

Késsio Furtado Santos: solicita à Mesa envio de Moção de Aplauso ao Campus 

III/Bananeiras da Universidade Federal da Paraíba pelo transcurso de seus setenta anos de 

fundação. Todos os requerimentos, submetidos a votação, são aprovados por unanimidade. 

Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradece a presença de 

todos e dá por encerrada a sessão. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Solânea, Casa 

de Antônio Melo Azevedo, 07 de outubro de 2025. 

 



 

Anexo I – Pronunciamento do Vereador EDVANILDO DE MEDEIROS SANTOS JÚNIOR 

Senhor presidente, em nome do amigo e colega vereador Jaelson, quero cumprimentar a mesa. 

Senhores vereadores, em nome do meu amigo, irmão, presbítero, empresário, Roberto Alves, mais conhecido 

como Roberto da Pamonha, quero cumprimentar todos que estão aqui presentes. Também, na pessoa do meu 

amigo Odilon, quero cumprimentar toda a imprensa como também a todos que estão nos assistindo nesse 

momento. Senhor Presidente, o que me traz hoje essa tribuna, mais uma vez, agradecer a Deus, a minha família 

e ao povo de Solânea, que no dia de ontem completou um ano que fomos eleitos para um mandato aqui nesta 

Casa. Confesso, vereador Carlinhos, que era um sonho ocupar uma cadeira, ocupar a cadeira, que o ano que 

vem completa 50 anos da família Medeiros nesta casa. Um mandato do meu tio Antônio, dois mandatos do 

meu tio Ednaldo Santos, meu pai foi vereador desta casa, minha mãe com quatro mandatos e eu agora 

exercendo o mandato de vereador, dando continuidade ao grande legado deixado por toda essa minha família. 

Lá em 2012 como toda Solânea sabe, eu comecei com a pré-candidatura de vereador. Tive que ir a prefeito 

faltando 40 dias, fizemos uma boba, uma boa campanha, uma campanha limpa, né? Depois tivemos dois 

mandatos de vice-prefeito e agora eu estou aqui na vereança legislando, fiscalizando e reivindicando melhorias 

para o povo de Solânea. E não poderia deixar de fazer aqui uma cobrança, senhor presidente mais uma vez a 

cidade de Solânea encontra-se sem a presença dos seus gestores executivos, sem a presença do prefeito e sem 

a presença do vice. Pela segunda vez eu estou nessa tribuna e cobrando o porquê de Vossa Excelência, vereador 

Menininho, que tem conduzido essa casa como eu digo assim, foi no início subestimado, mas tem conduzido 

os trabalhos dessa casa com a maestria. Eu tenho admirado muito bem o seu trabalho nesta casa vereador. E 

não custava nada de vê-lo também, sendo o prefeito da cidade com a ausência do prefeito e do vice. Nada seria 

um gesto nobre do Executivo lhe passar, o Executivo durante essa ausência que eles estão em Brasília 

conseguindo a investimentos para Solânea, né? Como eles dizem, espero que consigam que essa é a nossa 

torcida. Mas a gente vê que no governo do Estado é senhor presidente até o presidente do TCE, ele já assumiu 

o cargo de governador, assim como o Lucas já assumiu, como presidente da Assembleia Adriano Galdino já 

assumiu e seria um gesto nobre se Vossa Excelência tivesse assumido também. Meu segundo ponto aqui, a 

semana passada foi o dia do secretário e eu abri uma caixa, uma caixinha de pergunta na internet. Eu gosto de 

interagir com a população, perguntando qual era o melhor secretário da atual gestão. E pra minha surpresa o 

campeão não foi nenhum secretário, não subestimamos os demais, mas foi apenas um coordenador que muitos 

acham que é secretário, que é o nosso amigo Jerry. Que tem feito um trabalho brilhante nessa cidade, há 14 

anos à frente da Coordenação de Limpeza Urbana da nossa cidade. Parabéns, Jerry, pra mim foi uma grande 

surpresa. Você é muito querido pela nossa amada Solânea. Terceiro ponto, senhor Presidente, eu falei isso a 

semana passada e quero, estou aqui novamente para mais uma vez falar, pedir, reivindicar e saber. Porque o 

gestor começa uma obra. A ideia é boa. A Santos Dumont, eu vi até eu vi até um vídeo do vice-prefeito dizendo 

que estava atolado, né? E o prefeito foi lá e puxou a mão dele, né? Mas começa uma obra aqui e não termina. 

Mexe ali e não termina. A gente vê que não tem uma obra ainda concluída. Isso aqui é uma crítica construtiva. 

Está aqui o proprietário, como eu já mencionei, nosso irmão Roberto Alves, que tem um estabelecimento é o 

restaurante da Vó Coca, que eu sou cliente ali. Quem ainda não conhece o restaurante, eu indico, muito bom, 

um peixe de qualidade, uma galinha de capoeira, carne assada. Quem não foi ainda precisa conhecer lá. Mas o 

acesso, o acesso tá uma, tá uma coisa, o que eu o que eu falo sempre, está caótica a coisa. O sítio Barrocas. 

Começaram lá a mexer, já tem vários dias e não deram mal a solução. E quem sofre com isso, a população. Ali 

já é conhecido como, sempre que as pessoas falam, uma tabua de Pirulito aqui, ali tem posto de saúde, ali tem 

igrejas, ali tem restaurantes, ali tem outros comércios, mas está abandonado. O sítio Barrocas hoje está 

abandonado. Então quero pedir, eu sempre peço aqui a reivindicação é que a gestão agilize nesse ponto, porque 

a zona rural tem aquela sensação, vereador Vavá, vereador, meu amigo José Carlos, tem uma sensação que 

sempre é abandonada e que sempre a zona urbana que é assistida, mais assistida do que a zona rural. Então 

estou aqui para pedir a gestão, aos responsáveis, que agilizem essa situação do sítio Barrocas. Sítio Barrocas 

hoje eu comparo é como Solânea fosse João Pessoa e o sítio Barrocas fosse Mangabeira, né? Ali já é um 

distrito, né? Ali já é um distrito. Então, mais uma vez essa é a nossa fala, o nosso pedido nesta noite para que 

a gestão veja com muito carinho o setor do sítio Barrocas. Que, como eu já falei são centenas de famílias 

naquela localidade. Essa é a minha fala senhor presidente e voltarei aqui, se necessário. Obrigado.  

 

 



Anexo II – Pronunciamento do Vereador PEDRO PRUDÊNCIO DA SILVA 

Boa noite, senhor presidente. Colegas vereadores. Público aqui presente. Senhor presidente, saudar 

também os colegas vereadores. Em nome de Odilon, saudar os internautas e também você, meu amigo, você, 

minha amiga, se encontra em suas residências pelas redes sociais. Meu amigo Bolota, quero saudar a todos do 

Plenário. Bolota, ex-funcionário da Prefeitura Municipal de Solânea, ex-funcionário da Câmara, onde nós 

tivemos a felicidade, Bolota trabalhar tanto comigo, acho também com Márcio Prudêncio, foi no período de 

Márcio, né, Bolota? Quando era presidente, como motorista e que nos honra com sua presença aqui. Senhor 

presidente, hoje eu venho com pedido aqui de alguns requerimentos. Aonde na sessão passada, foi uma sessão 

muito proveitosa com a nossa colega vereadora Vanda, que estava no comando. E hoje eu venho aqui pedir, 

levar o conhecimento também da população, Edvanildo Júnior e nós fomos eleitos para representar o povo, 

cobrar, reivindicar, fiscalizar, o qual quando nós fomos assumir aqui dia 01 de janeiro, nós fizemos um 

juramento e aquele juramento nós dizíamos que íamos honrar a Constituição Federal, a Lei Orgânica do 

Município e também o Regimento Interno desta Casa. Por isso que eu venho aqui nesta noite mostrar, senhor 

presidente que tive na última sexta-feira pedindo água para o sítio, para Chã de Santa Teresa, protocolei na 

Cagepa em João Pessoa. Como também tivemos a felicidade, Regis, ex-presidente da Associação, nosso amigo 

Roberto também da Pamonha que nos honra com sua presença. Regis, filho do nosso amigo Neno e Maria lá 

do Sítio Barrocas, que aquela comunidade, Neno Deus levou, mas deixou saudades e que prestou o seu 

relevante serviço naquela comunidade, onde também apresentei o pedido, a solicitação na Cagepa, protocolei 

e que a comunidade barroca teve a felicidade de ser iniciado já o trabalho naquela comunidade, com a extensão 

da rede de abastecimento de água para o sítio Barrocas. Como também estive, protocolei também o pedido do 

saudoso, saudoso não, desculpa, do assentamento Dom José Maria Pires, aonde a rede de abastecimento de 

água já chegou naquela comunidade. Também aqui no sítio Poderosa, ali nas imediações do Matadouro, várias 

residências já tiveram a felicidade de estar já com suas águas ligada. A rede já foi estendida até ali. E também 

hoje tive já informação daqui da Rua Santos Dumont, aonde até o vice-prefeito, Edvanildo Junior dizia que o 

vice-prefeito estava atolado, mas salvo engano o calçamento, o asfaltamento aonde eu pedi, aprovado por todos 

os colegas dos vereadores, pedi o calçamento, mas já que o prefeito conseguiu via a senadora Daniela Ribeiro, 

que isso é emenda da senadora e acredito com a liberação do presidente Lula, que muitas vezes a pessoa só diz 

o santo, mas não diz como foi realizado esse milagre, como conseguiu esse milagre. E também há outras ruas 

que já foram asfaltadas, que foi emenda do senador Efraim Moraes. Acredito que era pra ter saído desde o ano 

passado, mas como todo aquilo que vier em prol da comunidade, em prol dos nossos solanenses, na hora que 

chegar é bem-vindo. Agora o que nós não podemos aceitar é matérias que eu apresentei, alguns requerimentos 

para uma prestação daquelas comunidades que receberam assistência com as águas, não tive isso aqui, foi 

reprovado os requerimentos, mas também, já que meus requerimentos onde eu pedi a informação dos gastos 

também com as festividades foi reprovada. Estou fazendo um levantamento com as informações que estão no 

Sagres e fazendo uma comparação com outras cidades, dos gastos com palco, som, tendas, banheiros químicos 

e atração. Irei fazer em breve, de forma bem detalhada, mas já adianto que só no Santo Antônio, Caminhos do 

Frio e também com certeza que tudo isso aí teve a ajuda do governo do Estado. Caminho do frio sempre é 

bancado também com a ajuda do governo do Estado e a prefeitura, né? E também com a Festa da Colheita, eu 

irei trazer bem detalhado nas próximas sessões, irei mostrar aqui de forma que o prefeito já gastou quase R$ 

3.000.000,00. Bandas, tendas, banheiros químicos, palco. Então tudo isso aí deixa desejar porque, quero que 

fique bem claro, sempre já disse aqui, outras vezes, sou a favor das festas, que haja toda semana, todo mês 

tivesse festa aqui. Eu acho que mexe com o comércio, mexe com os turistas. Todo mundo vem gastar um 

pouquinho aqui e que seja bem-vindo. Eu sou a favor das festividades. Sempre, quem me conhece sabe que eu 

sou a favor das festas. Agora o que não pode é deixar a desejar em outras áreas. Como agricultura, saúde e 

tantas outras que estão aí a população a Deus dará. A maior prova está aí: Regis iniciou lá um trabalho naquela 

comunidade do Sítio Barrocas e deixaram abandonado e o povo fica a Deus dará. As estradas do Sítio Barrocas 

parecem uma tábua de pirulito. Você é andando. Se você for para o Sítio Videl, Juazeirinho, saindo ali nas 

imediações de Água Seca, Filgueiras, intransitável. Lagoa do Mato, Malhada, se eu for passar ditando aqui as 

comunidades, eu acho que leva mais 10 minutos presidente, a não ser que Vossa Excelência ceda ai mais uns 

10 minutos para mim detalhar tudo isso. Quer dizer, são essas coisas que Pedro Prudêncio tá falando demais. 

Não é que esteja falando demais. Eu estou muitas vezes orientando o prefeito, todos os prefeitos que entraram 

é por obrigação, não é favor não. Porque do jeito que o funcionário, qualquer funcionário recebe seu salário, 

quem paga é o povo. O salário do prefeito, do vice-prefeito, quem paga é o povo. O salário de nós, vereadores, 

todos funcionários aqui, quem paga é o povo e eu tenho que defender quem? Se eu fui eleito pelo povo, tem 

que defender o povo. Eu tô aqui, tudo aqui olha, hoje não vai dar tempo, mas isso aqui é tudo informação que 

foi prestada ao Tribunal de Contas. Isso não é Pedro Prudêncio que está informando ao Tribunal de Contas, é 



o prefeito. É o prefeito e eu brincava até com o Edvanildo Júnior, Evanildo Júnior, você teve muita felicidade, 

oito anos de vice-prefeito talvez não saiu com nenhum arranhão da prefeitura e o atual aí eu acho que em 9, 10 

meses que se aproxima, o vice-prefeito que é secretário de Gestão Pública, ninguém sabe o que é que ele faz. 

Agora para passear e estar tirando foto, postando foto é muito bom. Agora, com certeza se for fazer um 

levantamento, ele também deixou a desejar como vice-prefeito, como secretário de Gestão Pública, nós temos 

que convocar ele para cá, Jota. Eu acho que já tá na hora do secretário de Gestão Pública vim para aqui a esta 

Casa, para ele poder esclarecer essas emendas, esses recursos que chega de deputado, de senador, o presidente 

Lula, João Azevedo manda os recursos para cá e ninguém sabe a quem é prestado contas. Na semana passada 

foi tão rápido, o nosso, seu pronunciamento, para concluir. Como é que o deputado Luiz Couto mandou pra cá 

quase R$ 3.000.000,00, prestou conta, quem prestou conta? Nem o ex gestor prestou, nem o atual agora, com 

certeza nove meses já se passaram, já está nos 10 meses, Kessinho que é da zona rural também, como eu 

entende. A gestação de uma mulher para ganhar filho é depois de nove meses. Eu acho que a égua que é 

conhecida como besta, é 12 meses, salvo engano. Então, o prefeito eu desafiei aqui ele com 100 dias não 

apresentava nada, não entregava nada ao povo. 200 dias não entregava, 300 dias já está se aproximando, vai 

fechar o ano e ele parece que não tem o que entregar. Porque gastou quase R$ 3.000.000,00 só com essas que 

eu apresentei aqui e que já foi outras licitações para gastar mais, quase R$ 350.000,00 para chegar ao final do 

ano, que ainda tem Natal, tem aniversário da cidade, tem Réveillon. Então são coisas que nós, vereadores, 

temos que levar ao conhecimento da população. Estou aqui fazendo o meu papel. Não vou desagradar ninguém. 

Tenho certeza de que dinheiro tem e tem muito para a educação, para a saúde, para infraestrutura, agricultura, 

nossos agricultores estão abandonados. Então, presidente, converse juntamente com os colegas vereadores que 

são da bancada, com o prefeito, para levar ele pra andar na zona rural, para ver se, Jaelson, aqui que nós viemos 

da zona rural, tudo vizinho no Olho d’Água Seca, Videl, Jaelson, ver se ele tem pena dos nossos agricultores, 

porque eles estão abandonados e não tem desculpa agora de inverno para levar água para o povo, que o povo 

está sofrendo. Então é isso o meu pronunciamento. Quero agradecer a paciência de cada um de vocês que se 

encontra no Plenário, se encontra na sua residência e também contar com o apoio nos meus requerimentos com 

os colegas vereadores. Uma boa noite a todos e fique todos com Deus. 

****************************************************************** 


